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RESUMO 

O HIV é um retrovírus, com afinidade pelo linfócito T CD4 e monócitos, que apresenta 

capacidade de incorporar seu DNA ao DNA das células do hospedeiro e replicar com auxilio 

da enzima transcriptase reversa. O Cirurgião Dentista deve estar apto para garantir o 

atendimento dentro das normas de biossegurança preconizadas para os portadores e não 

portadores do HIV. As lesões bucais são comuns nos indivíduos HIV
+
 sintomáticos e podem 

ser os primeiros sinais da imunossupressão. Sendo assim, as alterações bucais podem auxiliar 

no diagnóstico clínico da AIDS. Os sinais clínicos mais comuns são candidose, leucoplasia 

pilosa, sarcoma de Kaposi, gengivite linear, doença periodontal e linfoma. O protocolo de 

biossegurança para os consultórios odontológicos, aperfeiçoado ao longo dos anos, tem 

demonstrado ser eficaz na prevenção de infecção pelo HIV e demais doenças 

infectocontagiosas como hepatites. OBJETIVOS: elencar lesões clínicas odontológicas de 

interesse ao diagnóstico da AIDS. 
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